
Santos, 22 de junho de 2013.

 Boletim da

NESTA TERÇA-FEIRA,
25/06, ATO PÚBLICO NA

PORTA DA CODESP

Unidade Portuária
TODOS OS EMPREGADOS ESTÃO CONVOCADOS

O presidente do SINDAPORT,
Everandy Cirino, foi convidado para
nova viagem a Brasília para mais uma
reunião sobre o novo Plano de Car-
gos e Salários/Realinhamento. Além de
Cirino, participaram da reunião o pre-
sidente da FNP Eduardo Guterra, o
assessor da presidência da Codesp
Fausto Figueira, o deputado federal
Paulo Teixeira (que tem sido muito im-
portante nesta reta final de negocia-
ções), o diretor do DEST Murilo
Barella e os técnicos do órgão, João
Manoel e Antonio Fernando.

A avaliação de Cirino sobre a reu-
nião é que “foi altamente positiva e
muito produtiva”. Textualmente, o
diretor do DEST, Murilo Barella, afir-
mou que “já tem o aval da ministra
do Planejamento, Mirian Belchior,
para autorizar a implantação do
novo Plano de Cargos”.

 Barella afirmou, ainda, que não tem
mais dúvidas para a implantação do
plano e que os últimos detalhes que

TODA A CATEGORIA ESTÁ CONVOCADA A PARTICIPAR DO ATO PUBLICO NESTA TERÇA-FEIRA,
25 DE JUNHO, ÀS 11 HORAS, EM FRENTE AO PORTÃO DA PRESIDÊNCIA DA CODESP. VAMOS
LOTAR A AVENIDA RODRIGUES ALVES, MOSTRAR NOSSA FORÇA, UNIÃO E MOBILIZAÇÃO

faltam são referentes a CODESP:
1) Acompanhamento da evolução

da folha de pagamento da empresa;
2) Controle e justificativa do núme-

ro de horas extras autorizadas;
3) Cálculo atuarial sobre os refle-

xos com relação ao PORTUS.
Murilo Barella comentou também

sobre a possibilidade de enviar e-mail
com estas afirmações, porém, o presi-
dente do SINDAPORT pediu ao dire-
tor do DEST que envie um documento,
bastante direto e explícito, até o dia 25
pela manhã, para que seja lido para a
categoria durante o ATO PÚBLICO,
marcado para às 11 horas em frente aos

portões da presidência da CODESP.
Outra solicitação de CIRINO foi

para que até o dia 02 de julho, data
prevista para nossa próxima
assembleia, outro documento seja en-
viado ao SINDICATO com a autori-
zação para que a CODESP implante
o novo Plano de Cargos e Salários.

Temos que ser justos e destacar
também a importante participação nes-
ta reta final de negociações do asses-
sor da Casa Civil José Lopez Feijoó,
que foi bastante citado pelo diretor do
DEST como um importante interlo-
cutor do Governo Federal nessas re-
centes reuniões.

Reunião em Brasília é positiva para a categoria
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deputado federal Paulo
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A nossa última assembleia conjun-
ta, realizada na segunda-feira, dia 17
de junho, contou com a participação
maciça da categoria. Mais de 300 com-
panheiros lotaram o auditório do
SINDAPORT.

Diante da expectativa causada pe-
los últimos acontecimentos, era gran-
de o clima de expectativa. No entan-
to, toda a categoria está de parabéns,
pois a assembleia foi muito tranquila e
produtiva.

Todas as explicações foram dadas,
todos que quiseram se manifestar as-
sim o fizeram, com algumas propostas
diferentes sendo feitas e defendidas:
Foram apresentadas proposta pela
greve por tempo indeterminado no pra-
zo de 72 horas e para a categoria con-
tinuar não marcando o ponto eletrôni-

Nos últimos 50 dias, a
CODESP editou duas resolu-
ções. Mas, muitas dúvidas ain-
da continuam no ar.

Infelizmente, uma ordem que
é dada em um dia, no outro já é

PONTO ELETRÔNICO: EMPRESA
 DEMONSTRA MUITA INCOMPETÊNCIA

modificada. Enquanto isso, os
trabalhadores ficam sem respos-
tas. São tantas as situações que
precisam ser corrigidas, que é
praticamente impossível colocá-
las todas em um só boletim.

O SINDAPORT está atento
a todos os problemas que es-
tão ocorrendo e vai enviar ofí-
cio à CODESP relatando as si-
tuações e cobrando providên-
cias.

Logo que a CODESP, no dia
03 de maio, divulgou a Resolução
sobre a obrigatoriedade da mar-
cação do ponto eletrônico a partir
de 08 de maio, o SINDAPORT
fez várias assembleias pedindo a
união de toda a categoria e a con-
fiança nos encaminhamentos feitos
pela Diretoria do SINDAPORT.

Pedimos para todos os compa-
nheiros que não marcassem o pon-
to eletrônico, confiando que não
haveria punições ou perdas finan-
ceiras. E assim aconteceu. Nin-
guém sofreu penalidades ou teve
prejuízos durante esse período.

Defendemos que a data limite
fixada pelo Ministério Público do
Trabalho, no TAC, que era dia 10
de junho, fosse respeitada e
mantida. Conseguimos ir até um
pouco além e ficamos até o dia 18
de junho sem a marcação do pon-
to, essa é a data de “fechamento
do ponto” para o mês de junho.

Ou seja, a categoria provou
que com união e mobilização con-
seguimos ter alguns de nossos
pleitos atendidos.

ASSEMBLEIA LOTADA
DEFINE OS PRÓXIMOS PASSOS

co e os sindicatos “tirando o ponto”
dos trabalhadores.

Porém, a proposta defendida pelas
Diretorias dos SINDICATOS foi
aprovada com pelo menos 90% dos
presentes na assembleia.

Após as explicações e debates,
a categoria aprovou o seguinte:
Fim do movimento de não mar-

car o ponto eletrônico (iniciado em
08 de maio);
Início da marcação do ponto

eletrônico a partir de 19 de junho
ATO PÚBLICO no dia 25 de

junho, terça-feira, às 11 horas, em
frente aos portões da Presidência
da CODESP;
 Assembleia na sede do

SINDAPORT dia 02 de julho, às 20
horas.

MOVIMENTO
SOBRE O PONTO
ELETRÔNICO SE
ENCERRA COMO

COMEÇAMOS:
COM MUITA

UNIÃO

Categoria lotou o auditório do SINDAPORT na assembleia do dia 17/06


